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' ' A grande crise da Nação e da Republica
Oficiais do Exercito quebraram a disciplina, dando um terrível exemplo aos seus siibordinadis e incorrendo em gravíssima falta previs—

ta pela lei civil e punida pelos codigos militares. O exercito entrou assnn no regimen da desordon e dos pronunciamentos !
O general Pimenta: de Castro sem ter tomado posse do governo, da ordens a terças militares a». recebe o poder (lllitth0l'lítll1u'11todas “15,05
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do Presidente da Republica! Entrou assim a Republica—na faze dos Giolpes de. Estado !

Se ao exercito falta a sua base que é a disciplina. e se & Republica

A

v

.

falta o respeito da Constitiiezio

todos para assistirmos aos mais imprevistos e extraordinarios acontecimentos dentro deste Paiz !

Sr. Presidente da Republica ! sr. general Pimenta de Castro ! Srs. ()liciais do Emei-cito Portugiuz de

bem : Jamais alguem quebrou a disciplina militar ou com ela transigiu, ou com a indisciplina Jogoi na

proprio erro ! Sr. Presidente da Republica ! Sr. General Pimenta de Castro

bismo que abriram é enorme e ha—de devorar aqueles que o causaram !

acenderam ! O soldado, a classe, ou o grupo dentro dos quarteis, (:

ciplina do alto agora premiada, hão-de fazer a indisc

politica que

que é a sua essencia, prepareinofiios

tio nobre o glorioso passado. oicam

nio fosse vitima de seu

! Srs. Ollciais do ExercitoPortuguez do tio glorioso passado : 0 ha—

A fogueira que atearam é colissal e lia-de consumir os proprios que a

ha—de fazer-se! Aguardem os resultados !» Esperem as consequencias!

 

, O golpe de ltlílfli
—_———————

Como entrou na posse do poder o sr. Pí-

menta de Castro—O que se passou

nessa noite

Em reunião de deputados e se-]

nadores, realisada no dia 25 de

Corrente em casa do sr. dr. Aton—

so Costa, tratou-se largamente da exatidão das informações que lhe

questao politica do momento, e, tinham sido fornecidas sobre o no-

 

 

blica, que não havia ainda entre

governo constituído, pelo presi-

dente do ministerio e ministro do

interior lhe foram comunicados os

atos de desobediencia ao poder le“

gitimo acima expostos, dizendo-

lhe o ministro do interior que «ou

s. cx.“ dava rio-governo os indis-

pensaveis meios de inaiitero pres—

tigio do poder executivo, para t'a—

xer prender ocomaudante daguar-

da fiscal, que se havia recusado a

cumprir as suas ordens, e quem

quer que, de facto, tivesse dado

de li lr líllltlii

memoravel

compromisso de só obedecerem ao

dito general Pimenta de Castro.

Reconheceu assim o governo a

pelos ministros do gabinete ces- vo movimento de indisciplina que ordens 1legitnnas “ fºl'ºª—P'lbllºª!
.sante, presentes a mesma reunião, se preparava, verificando p

foram relatados os acontecimentos

ocorridos durante a noite' de 24

para 25, bem como o que se paa-

son na conferencia havida, na

madrugada de 24, entre o sr.

presidente da Republica e () pre-

sidente do conselho e ministro do

interior. Desse relato results. 0

seguinte:

Durante a noite, o governo ado—

ton as necessarias medidas, de se-

gurança, em virtude de informa-

ções fidedignas sobre aconteci-

mentos graves que se preparavam

para a madrugada de hontem. Ao

serem comunicadas ordens & for-

cas da guarnição, especialmente a

guarda fiscal, pelo comandante da

mesma guarda, snr. Matos Cordei—

ro, toi respondido que não cum-

pria as ordens do governo, pois

só obedeceria ao governo Pimen—

ta de Castro.

Int-imado a ir a presidencia do

governo, sob pena de prisão, res-

pondeu que, se fossem lá bus-

cal-o, tinha ali muita força para

e defender. Soube tambem o go-

verno que, pela tarde de 24, al-

guns oficiaes dos que tinham ade-

rido á manifestaçãofeita pela ofi-

cialidade de Lisboa se dirigiram

a diversos quarteis da guarnição,,

procurando obter dos regimentos

01,00 ou o governo, privado dos meios

depois que, efetivamente, forças de assegurar ª' “Prºmº?“ dº. po-
da guarda republicana e da guar- Ider C-Wll, Sº retirava "nªdªm"
da fiscal tinham saído dos seus mente.» , _ , .
quarteis, dirigindo-se. para pontos A ºxPOSlçªº que .th fªm fªltª”
con'ibinados, sem que nenhuma or- respondeu º 51" preSIdente de Re—
dem legitima lhes tivesse sido da— Pulihifª reconhecendo ª rasao (“36da nesse sentido. Ao mesmo tem- assrstia aos ministros para nao

po as forças da guarda fiscal do continuarem em tese condições

posto da alfandega eram reforça- "º ºxºrºlºlº dos seus cargos, ª'
das, sem que egualmente nenhn- sem mesmo procurar saber quaes

ma ordem do governo tivessem re- os menos com que contaram pªrªcebido. fazer respeitar a autoridade do

Em face de tons factos, e go- poder executivo, disse-lhes que,

verno, embora tivesse nas restan- aceitando imediatamente o seu

tes forças da guarnição e eintodos pºdlflº dº exenoraçao, lª] nomear
os demais elementos de deieza do presrdente dº, um novo mlnlªlºnºªregimen meios mais do que sufi- com e gerencia de todas as pastas,

cientes para, pela força, fazer res— º general Pimenta de Castro._
_ .%

peitar o poder executivo e, conse-

quentemente, & Constituição da llflllflllll'fl llillilllllill

Republica, não quiz deles naar O sr. ministro da instmçao de-antes de dar conhecimenio do que terminou que como estímulo pa-
' ,

se passava ªº chefe dº .Eªtªªdº; º triotico, a bandeira nacional alempor isso resolveu que os srs. pre- dos dias de feriados da Republica
ãidentp do minâsterio º "Fªlªm seja içada aos domingos, nos edi-

º 1" amor ªº mgrssem "nº ª" ticios de todas as escolas prima-tamente ao sr. preSidente da Re— rias oficiais.
publica, para lhe comunicar o —-———...—__.
ocorrido e apurar se o general Pi- » Manuel Pereirª dª &llm .
menta de Castro estava já. exer-

Chegou inesperadamente do Pa-

cendo, com conhecimento e assen-

timentos do sr. presidente, fun- rá & sua casa da Varzea (Angeja),

o nosso querido amigo sr. Manuel

ções governativas que ainda lhe

não cabiam. Averiguado, pela res- Pereira da Silva, importante in-
posta de sr. presidente da Repu- dustrial de Manaus.
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Um tenriVel exzmplo.—Um desas—

trado gesto.—Um tremendo

precedente

Entre os muitos telegramas de

militares enviados ao ministro da

guerra, solidarisaudo—se com os oli-

ciais presos em Lisboa, conta-se um

do sr. comandante de infanteria 2—1,

aquartelado nesta cidade.

Diz assim esse telegrama :

«A sua cx.“ o Presidente da Republica

Paço de Belem —Ll>ibl)ii.——0flclltl5 infante-

i'in. n." “24 c o encarregado instrução pre-

parutoria. garantindo -fidclidade Patria e

Republica. afirmam solidariedade camara-

das prutestu contra intervcneãoclementos

estranhos serviço disciplina exercito.

Os srs. oficiais do 24, inteiideram,

pois, tambem deverem solidarisar—se

com os seus camaradas presos, no

protesto contra. a inferuengvio de

elementos estranhas. ao serviço na

dz'sczplina (lo a.rrercz'to.

Simplesmente procedendo assim

os senhores odeiais do Z-t, como qua-

si todos os seus colegas dos outros

corpos, incorrer-am no mesmo erro.

Simplesmente procedendo assim, os

senhores oficiaisjornm aplaudir um

acto atentatorio dessa mesma

disciplina que foi o praticado pelos

oticiais de Lisboa.

Contra a intromissão de estra—

nhos é possivel a reclamação oficial,

a reclamação da imprensa, a recla-

mação no Parlamento, & reclamação

legal, a reclamação permitida pelos

codigos, pelas leis, pela disciplina.

Para que sairam da lei e da or-

dem, pois, os militares da capital ?

Mas contra o ato praticado pelos

oficiais sediciosos de Lisboa, digam

os senhores oficiais de Aveiro e dos

outros corpos, que reclamaçao fize-

ram aqueles a quem mais interessa a

disciplina do exercito?

Pois uma manifeslnçao em mas"

se de oficiais, que abandonam coli-

gados, os seus regimentºs, não é um

ato de indisciplina ?

Ppis uma reclamação violenta

desses oliciais pedindo a demissão do

ministro da guerra ou do governo,

não é um ato atentntorio da (“Sul-

plina ?

Pois a prisão de um coronel de

um regimento pelo seus oficiais, nao

é um ato atentatorio da disciplina ?

Pois a prisão de um oficial do

Estado Maior que em missão olicial

fôra a um quartel, não (> um ato ati—n—

tario da disciplina ?

Pois & desobediencia :'is ordens

dos comandantes militares, do gene-

ral da divisão. do ministro da guer-

ra, não é um ato contrario a disci—

plina ?

Pois a imposição feita no Presi—

dente da Republica, supremo magia

trado da Nação, feita pela oficialida—

de, fora da lei, fora da Constituição,

fora da ordem, não é uma infração

de disciplina ?

Senhores oficiais doa regimentos

de Aveiro e do Paiz: façam favor de

dizer se estes atos são conformes

com a disciplina !

Senhores oficiais dos regimentos

de Aveiro e do Paiz : façam favor de

declarar quais os protestos que fize-

ram contra estes atos tao profunda-

mente atentatorios da disciplina do

exercito !

em 0 exemplo da indisciplina do tldiO agora dado. com () exmnplo da indis—

iplina de baixo e fazer em ruínas e edificio a luo os senhores tiraram os alicerces !
Tremam, tremam pela obra nefasta de que foram autores e cumplices ! A vossa hora lia-de chegar ! A inexoravel J llstlça da _llistoria.

_“.—

Qiial foi o seu protesto contra
o

. l 0 l
,

| eles “.ª

] Iai ' H seu protesto foi um telegrama

de solidariedade. I)..» solidariedade

com que? Com a saída em iiiussn

dos regimentos ?

Com a coligado para o pronun-

ciamento de Belem ?

Com o terrível, inoiistriiom exem-

plo quc esses senhores oficiais de—

ram aos seus subordinados?

Com o terrivel, iiionstrnoso pre-

cedente que esses aliiriiiados de

Lisboa abriram no exercito “:,

Uu solidariedade com esse terri-

vel, monstruoso exemplo de quebra

daquela disciplina sem a qual o exer-

citoéo maior dos perigos para a

sociedade civil ?

Com esse terrivel, monstruoso

exemplo de infração daipiclzi disci-

pliiia sem a qual a vossa autoridade,

o vosso prestigio, a vossa seguran-

ça, a vossa propria vida, senhores

oficiais, esta em risco permanente

dentro dos quarteis e no dos vossos

.soldados ?

Ali! senhores oliciais dos regi—

mentos de Aveiro e dos regimentos

de Pair. : como foram precipitados c

impensndos nesse desastrado gesto !

Ali! senhores oficiais dos regi-

mentos do Paiz: quanta calamidade

poderão ter preparado com esse de-

sastradissimo movimento de solida-

riedade que para sempre consagrou

nas nossas instituições militares a

desordem e a indisciplina!

Mas tao faceis iorani em dar crc—

dito de afirmações de que eloiiientos

estranhos no exercito se intromctiam

nele, e não quizerem dar credito as

solenes palavras do ministro, queem

circular, percutoriamentc leclnroii

ser f'alsissimo o fundamento invo-

cado !

Pois então, quem merece mais

credito—o ministro, militar. com a

consciencia das suas responsabilida-

des falando, numa circular aos cor-

pos, ou o (liz-sc de uma esquina, a

insinuação de um despeitndo, a ex—

ploraçâo deum jornal. a afirmação

de um manifesto anonimo, a espo-

culação dos politicos ?

Mas digam os senhores oiiciuis

dos regimentos de Aveiro,—onde

alias ha um partido democratica

com alguma força e bastante prepon-

derancia: quantas imposições rccc«

beram já de elementos politicos ou

estranhos ao serviço?  
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Quantas imposiâies ou intromis» tros oficiais, gesto de aplauso a iii—

.sees de politiÉOS, de civisjsofrerniu disciplina, foi um gesto desastrada“

janu disciplina interna dos regi-

  

    

deseousideraçâo lhes foi fei-

que dia, em

Que

”implantada ? .. _

Senhores comaiuzlanteq dos regij
“.“-'a .

que ha—detrazer _as mais funestns

consequencias. «

A oficialidade lançou lenha nu-

ma fogueira onde talvez, venha a c;—

piar duramente o ato que agora pra—

ticou ! ,

Oxalgi quis-não e que ' pºssam

riu-ritos de Aveiro: se alguma iutro- arrendar, um dia, () tremendissimo

missao de estranhos sentiram já. nos

seus regimentos, se alguma vez pre-

sentiram que políticos ou cims iii-

   

 

    

     

   

  

na dos seus quarteis, se alguma ilus—

considcraçao, se alguma pressao so-

freram já, nesta cid-add, quem escre—

ve estas lidhas, que l"— deputaclo da

Nação Portuguesa, e que o cidadão

deste. paiz, desvia conhece-lo!

Queiram V. linª“ declara—lo.

Porque ([lll'lll .escreve estas linhas

que teve sempre na. mais alta conta

o prestigio do exercito, que foi sem-

pre um acerrimo propagandista do

respeito devido aos militares nos as-

suntºs militares, um ferveroso di:—

tensor da disciplina, uni conscien-

cioso observador dos mais rigorosos

principios da educação e da. ordem

social, a que jamais faltou, teria

gosto em contra tal abuso publica—

mente o veliementeniente fazer des-

de já o seu protesto.

E não se diga que são de ago—

ra e são da ocasião estas palavras

nossas. «

E não se diga que dentro das

palavras que aí ficam, está apenas o

politico que deseja, no momento

emendar a mão com palavras faceis

de jornalista ou de político. Nao.

Quem escreve estas linhas, se

. nao e velho ainda, novo começou a

falar e escrever para publico. Oito

anos tem passado nessa faina o dela

tem recolhido os maiores desgostºs,

, as maiores desilusões, os maiores

dissabores da sua vida, mas com

gloria o diz, alguma coisa fez dcntil

e de proliruo, pois que pelo menos,

pregou o amor da l'atria em todos

os transe-s!

Pois jamais pronunciou uma pa—

lavra—na propaganda revoluciona—

ria ou na propaganda ordeira—que

incitasse zi indisciplina militar.

Jamais, proferiu uma palavra

em que. não aconselhasse a ordem e

o respeito mutnos.

Jámais disse ou escreveu o quer

que fosse, que ferisse ao de leve o

prestigio do exercito ou abalasse no

de leve o prestigio da diet.-.ipliua.

Pelo contrario, bem pelo contra—

rio. Falando muitas vezes, em mo-

mentos solenes, diante de militares,

só pregou o respeito e a ordem, sem

o que não pode haver cohesão, força,

progresso e vida no paiz.

Neste jornal—eorra-se & sua co-

leçao! -—e bao-de encontrar-se nume-

rosos artigos dos quais sempre ha-

exemplo que agora deram. .

Se tiverem tempo! Se não tor ia

tarde !

Mc.—P
—

ll piano do sr; lilqr Hugo

de lienlo toilino

(fuiii o governo. Caiu quando

não devia cair, porque a sua

saída do poder foi a consagração

da indisciplina e do pronuncia-

mento militar. '

De hoje em (lea-nto não pode

haver mais tranquilidade uem ga-

rantias de constitucionaliduie deri—

tro do pm'z. O exemplo esti dado.

() prccmlento está aberto.—

Meia duzia de oficiais l quem

o governo não agrade, dormiram—no

quando quizerem '

l)rgsembuinhando as esiadas e

saindo com as espingarda para a

rua “E não é preciso: bas entre-

mirein as espadas.

: Foi assim que caiu o

transato.

Pois não devia cair. ,

Caisse daqui a 15 dia, daqui

a um moz, mas não dcoria cair

nunca perante a insolmrdnação de

uma corpora 'do do exeiiito.

Foverno

; .

?

sumados. E estão patenks.

Claros como agua, senao se ve

atravez deles quem fortego, cego

de nascença. Mas deixehos isto. E

o governo do sr. Azevldo Couti-

nho ?!

A fé que nele tinhíinos tradu-

ziu-so bom no que aqui ;screvemos.

Foi um erro, foi um absaslro que

bom se. poderia ter criado decla-

rando-se teriniuanteuiinte ao sr.

Presidente da Repullica que o

Partido Ropublicauo', Portuguez

não assina responsabilidade; do

poder.

Mas agora os factos estilo con—

sumados. '

www

'l'llll'l'illl llllllllitll

No entanto os factosistiio con-

veinos de ter uf'ania e honra, verbe-

rando as intentonas militares, as ten-

tativas de golpes de estado, as insur-

reções dos qual'teis, a indisciplina, Cansou verdadeira siiisaçâo a

emfim. tanto nas baixªs como nas noticia que aqui demos, de que

ªliª“ cªmªdª-=“ no proximo dia. 2, Maxine Jnnior,

 

 

A indisciplina, sómente “rª

Não! verberando tudo quanto

alguma vez,. em circunstzmcias nor-

fará- exibir as mais recentes peli-

culas da. quer-m eiu'opia, segui—

mais representou abuso, excesso, in- das pºr um magnífico concerto

disciplina civil! pela orquestra dos Bombeiros Vo-

Tudo quanto representou confu- luntarios

são de papeis e de funções, tudo

quanto representou, até mesmo qual-
Para (5, sabemos que vai ser

quer excesso de zelo da parte dos mªndªdª & ªtrªiª dum excelen—

bons defensores do regimen, dos cor- te numero de variedades, que no

religionarios ou dos amigos.

Temos sido daqueles que que—

rem a religião para os crentes, ii

liberdade de pensamento para os li-

Porto tem alcançado o mais rui-

doso sucesso, e para 7, domingo

magro, o primeiro baile de mas—

vres pensadores, a administração pii— Cªrªs: eªm ªnº ªbl'ilhimtªdº Pºr

biica para as autoridades, a segu— a magnífica Banda dos Bombeiros

rança publica para a polícia, o en- Vºluntario, completa.

sino para os professores, o exercito

para os militares, a política para os

politicos !

Este baile durará até á. 1 hora,

e os dois ultimos até de' 2, não

Somos daqueles que querem tudo sendo permitida a entrada na sa-

nº ªº“ lagar, ªº ªº" lºgªr Prºpriº, la de baile, a damas que Se não

com inteira liberdade na sua espera .

de ação, dentro da mesma responsa-

bilidade no cumprimento dos seus

deveres.

apresentem decentemente masca-

rodas.

Nos dias de baile não ha se-

Temos, pois, autoridade p Ira fa- nhas de saida.

lermos assim.

Temos, pois, o direito de falar

assim.

E o que dizemos ? em resumo,

aquilo que convem a toda a Nação,

mas que mais convem aiirditº aos

__

 

Dr. Eugenio Riba-tro

Teve a mnabiiidade de se des-

proprios senhores oficiais—que a pedir dº MS, 0 "ºsêº Pºm amigo

mais leve falta contra a disciplina Sl“. dr. Eugenio ltlbeiro que Já.

dentro do exercito, tem de ser re- pgdiu a exoneração do cargo de

primida!

Que a mais leve falta de disci-

plina, dentro do exercito. quanto

governador civil do distrito e que

de um para outro instante espera

mais do alto partir, tanto mais pe- ºªsª' exoneração.

rigosa &.

— Que exercito sem disciplina, não

. <». exercito--—é uma multidão de ho-

mens armados que podiam ser he-

rois e que podem, de um para outro

instante, transformar-se em crimi-

nosos. .

O ato de indisciplina dos ofil

ciais de Lisboa foi o mais terrive-

germen de desorgauisaçao que se po—

dia» lançar no exercito portuguez. '

() dr. Eugenio _Ribeiro volta

para. a sua Agueda continuar a

ser o que sempre foi : um bom ci-

dadão e um bom republicano.

- Nem por isso os seus serviços

a Republica serão menores. Sen-

tindo a sua saída do governo civil

do distrito, apresentamos-lhe os

nossos cumprimentos, agradecendo

r 0 gesto de solidariedade dos ou- a atenção que comnosco teve.

ALIBERDADE

li lino li um il

Os senhores oficiais do Exerci-

to Portrignez bao—de medir bem o

alcniice'do que agem praticaram,

no primeiro instante em que qual“

quer oficial, dentro de um regi.—

inento, tiver de castigar um eu-

bordinado,

Os coroneis se quizerem re-

preniir “qualquer desatiuo de um

oficial—contem com a solidarieda—

de dos oficiais contra o sua auto-

ridade. E' a indisciplina, mas é a

solidariedade !

( )s oficiais se quizerem reprimir

um sargento, contem .com a soli-

dariedade dos sargentos contra a

sua autoridade. E' a indisciplina,

mas é a solidariedade!

E se um dia quizerem reprimir

os dcsatinos dos soldados, contem

com a solidariedade dos soldados.

E' a indisciplina, mas é a solida-

riedade ! . '

Verao entao as consequencias.

Ver-[io e. nesse momento, já tarde,

laio—de arrepender-se do exemplo

que agora deram.

Pode momentaneamente reinar

nos quarteis a. maxima harmonia,

Pode. Mas o fermento hi está.. '

A corporação dos sargentos, a

mais solidaria do exercito, lia-de

fait-amento, na primeira eventuali-

dade solirlarisar-se mais, para con-

quistar regalias ha muito deseja-

das e das quais muitas não sao

bem vistas pela oficialidade.

Os sargentos são a força den-

tro dos regimentos. São eles que

dispõem de soldado, muito mais

que a propria oficialidade, todos e

sabem.

Felizmente que eles sao bastan—

tes disciplinados, sofredores e pa-

triotas, para se manterem sempre

dentro das mais austeras normas

de proceder, dentro ia mais rigo-

rosa disciplina que tantos supe—

riores seus, agora, mostraram não

acatar. .

Mas se assim não fºsse “E

Onde estaria a autoridade ou a

força para reprimir as suas mani-

festações ?

Digam os senhores oficiais se

no caso de um conflito com os

sargentos, tinham força para se

lhes imporem desde que eles ape-

lassem para a solidariedade da

classe ªl

Solidariedade de classe dentro

do exercito! que tremeudíssimo

erro se arvorou agora em princi- .

pio!

Classes dentro de um exercito!

Ai do exercito dividido em

classes!

E esse erro foi consagrado. E

esse erro venceu contra todas as

conveniencias militares, políticas

e sociais! . '

Ai do exercito aque faltar a

homogeneidade, a harmonia, . a

disciplina, a obediencia Moi e ao

poder civil !

Oxalá, ao menos, que o erro

não alastre. Que o erro se não

repita. Que o erro lique por aqui!

Mas mal vai quando se pratica

o primeiro desses erros.

Abz'ssmn abo—sa iínoocat.

A asneira, puxa a asneira. 0

erro arrasta o erro. () abismo

atrae o abismo ! .

Que disto tudo ao menos se

salve o exercito. Que disto tudo

com ele se salve a Republica e &

Patria!

Mo..—__.—

Homenagem illlltbl't

Promovida pelo Cmt-ro Repu-

blicano de Arada terá, logar no

dia 7 de Fevereiro proximo uma

visita ao tumulo do mologrado

consocio Joaquim Rei Neto, que

dorme o eterno sono no ceiniterio

do Outeirinho, constando-nos que

sera deposto. uma grande coroa

de fiores em nome dum grupo de

amigos seus.

A' homenagem assiste um ter-

no da Banda. dos Bombeiros Vo-

luntario desta, cidade.

 

lis frutos da indisciplina

illlllllllllltzll—llllllllllll ?

liiliiiiilin iii iii ,litillião

ii antiquado? .

Eni Extremoz (leram-se“

acontecimentos graves que,

a censura não deixa expli-

car pelo telegrufo.

Parece que o batalhão

expedicionnrlo que dali (le-

viu partir com destino a

Angola, se revoltou e ata-

cou os oficiais.

Pormeunres ? não se sa-

bem ai hora a que escreve-

mos.

Mus dizem-nos que no

Alemtejo ha grande movi-

mento de tropas sendª? :;

guarda, republicana, con—

centrada em Elvas por or-

dem do sr. l'i mente de Cas-

tro.

Estas as informações que

nos são dadas e a que faze-

mos'as naturais reservas.

Dlzem-nosmalsqne hou—

ve tiroteio e que lm ollclaln

feridos.

Não podemos afirmar, Coimbra o sr. (lr. Coelho da Sil-

são informações vagas, bou- va, dedo da Sé de Porto.

tros que corr—(fm na capital.

luas parece que houvrc

alguma eolsa de muito se-

rlo no batalhão expedicio—

nurio.0xalã que,“) menos, se inimigo da Republica, o seu

não tenha havido vitimas. nome acha—se envolvido na histo-

Mªs & indiªºil'linª ºº' ria de todas as tentativas de res-

meçou já talvez a produzir

os seus frutos !

“_tempos.

li os republicanos deixarem
 

Nilº Pfeâlªªmpª monqrqmcos inspiração dos inaginites monar-

dº mªl””“ um mº Pªrª “ºlªm quícos e reacionarios junto da Ou-

a. monarquia.

Coisa mais comodo, não ha.

luisa de menos riscos, não pode

haver.

Não ha duvida nenhuma : desta

vez foram habeis. Mais liabeis que

'" Coimbra, não pode obedecer a ou-

v—ªmm—u-u—u __ _

 

  

   

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

   

   

 

   

   

    

Aceitou uma intimação dos ofi-

ciais presos ! Aceitou-a e deu—lhe sa—

tisfação.

E tinha. feito mais. o sr. Pimen-

ta de Castro, tambem com a lei na

mão : antes de tomar posse do go-

verno, antes de ter sido nomeado

ministro, antes de ter assumido «)

poder,—deu ordens a forças milita—

res e mandou—as tomar posições, em

desobediencia ao governo então cons-

tituido ainda, unico legitimo e cous—

titncional !

O sr. Pimenta de Castro andou

para a frente, não ha duvida, pegan-

do iiu lei e. . . tapando com ela os

olhos ao sr. Presidente da Repu—

blica !

Para tudo serve a lei neste paiz,

ate mesmo para se calcar a pes jun-

tos toda a legalidade.

lillllllll bispo le foimbra é um

reacional»

li ciliar ele
Como no ultimo numero noti-

ciainos, foi nomeado bispo de

Não tenhamos duvida, nós os

republicanos e liberais : a dincvsc

de Coimbra vai entrar num periodo

de. agitações religiosas. Devemos

contar com o reaciormrisino de

Coelho da Silva. Pois boni—que

se preparem todos os que odeiam

a tirania religiosa !

Preparenio—nos ! se a. cgrolja se

quizer manter dentro da sua esfe-

ra, dentro da lei. da ordem, da

conveniencia,iniiito bem. Ninguem

a ira perturbar.

Mas se os padres sairem desse

xampu e hostilisarein e agredirein

a ltepublica, hão-do eiicmitrar pe-

la frente queru seja capaz de

lhes fazer frente.

Ficamos de aviso e ficamos cn-

tendidos. (in os padres tratam da

relig-iio, e só da religião, dentro

da egreja, ou os padres tratam da

politica ciuitra o regiinnn e então

halo-de leva-los setecentos diabos

e meio !

Chama-se a isto respeitar a li-

berdade. a justiça, o direito.

Na religiao, eles só. Mas na

sociedade política o civil, todos

nos ! Cont-emos com eles ? pois

então que contem tambem eles
Quem'o não conhece? rcacio— ,

comnosco.
nario entre os reacionarios, cons-

pirador enierito, ligada] o namoro-

—-—-——-————*o.o—___

Repuhhcanus !

Parece que rotrograilá-

mos :: monarqula !

Nos presldlos militares

e cadeias de Lisboa lia nu-

merosos presos cujo unico

crime foi vigiar-em pela de—

feza dn Republlcn!

Sargentos republicanos

dos corpos da guarnição de

Lisboa foram presos e ou-

tros estão sendo transferi-

dos. (Ds oficiais republica-

 

tauraçào monarquica dos ultimos

A sua nomi-ação para. bispo de

tro motivo sen-[io ii influencia e

ria Romana. .

O seu nome foi de certo, pro-

positadamente escolhido para esta

diocese por ter dado provas de

mais reacionario e monarquico.

A diocese, de Coimbra, gover-

dos.

() partido evolucionista,

vendo o perigo, vacila já,

nos estão sendo perseguia '

   

Napoleão HI, que tºlº dº mas- da' por D. Manºel de Bastos Pina,

onerar º povo nas ruas dº Para esteve sempre um pouco subtraído desenhªndº'ªº dentro dª'“

Pªrª dar º golpe dº ªtªdº dª 2 influencia jcsuitica. D. Manoel de

de dezembro.

Malª habeis que ªªh os de IES“ sua diocese o estabelecimento de

Fªnhª que ªbªfªiªmâ Blªt)“ lºjª conventos de frades e de coios

por processos mais dificeis e peii- jesuíticos.

gosos.

Um conselho lhes damos e

nham até á. ultima bein acesas as

discordias entre os partidos repu-

blicanos. _

Depois é só trazer o I). Manoel

a Belem, mesmo num bote caci-

lheiro !

= , Teem as coisas no melhor pé

possivel. Desta vez puzerain as

violas nas mãos dos tocadores.

Se os republicanos deixarem

prosegnir a dança . . .

_Pegando na lei...

 

iillllllltill'alll já ãapemegulções mais esclarecidos do cabido co-

— Qual é o programa do gover-

no ? perguntaram ao sr. Pimenta de

de Castro quando ele tomou, conta

de todas as pastas, arremedando não se tendo dado conflitos entre

qualquer general do Mexico ou da o estado e os eclesiastieos. Deve

Venezuela.

— Pegar na lei e andar para a

fronte ! respondeu o general.

E pegando na. lei, poz em liber-

dade os oficiais presos, por desres- peito da nossa parte; “ªtº que

peitarem & lei e pretenderem aten- se manteve dentro das boas nor—

tar contra a Constituição da Repu-

blica.

E pegando na lei, foi coloca-los

nos regimentos onde tinham prati—

cado atentados contra a disciplina e agradou esta paz. AOS reaciona-

contra os seus superiores.

E pegando na lei, deu & demis- que só poderia ser util a propria

são do prestigioso coronel de cava-

laria & que soube manter a discipli-

na o a ordem, intransigentemente,

no seu regimento. '

E pegando na lei, deu & demís io bispado e pnzerain a sua fren-

- são ao general de divisão sr. Correia te um reacionario e um monarqui-

Barreto, porque sua ex." fezcumprir cº declarado. '

a lei e observar a disciplina.

E e ando na lei arvorou-so em , , _ _

1) g , comº interessa que a diocese de Conn-

se um ministro de todas as pastas, bra seja- dirigida por este ou

durante uma hora que fosse, não se aquele.

ministro de todas as pastas-,

chamasse um ditador e. como se um

ditador fosse constitucional neste

paiz.

E pegando na lei,

defensores da Republica.

E Pªgªndº "ª lªh trªªªfªfiª 9 coisa interessa isso. () bispado

pozrfora de Lisboa todos os oficiais

republicanos! ,

Mas fez mais, com a lei na mão,

o sr. general Pimenta de Castro.

 

d licºr o clero da diocese de Coimbra en-

ele na a lhes queremos. mau e- centrou nesse prelado apoio 0

uma forte corrente contra-

rla ao que se está prepa-

rando.

 

Bastos Pina jamais consentiu na

 

As iníamias

 

13 . ' ' . ' ' . . . . .

lª Pleºlsº Cºntessª lº ' lªmª“ Não ha infamms que os inuni-

gºs do Partido Republicano Portu-

guez e os dirigentes da intentona

que poz () general Castro no gover-aplauso para qualquer obra- de

no, nos não assaquem.

reacionarismo façauhudo e de ran-

rosa rebeldia.

Depois da morte do bispo cor-

dato e coutemporisador e do go-

verno do reacionario Alves Mato-

so que quiz arrastar a diocese pa-

Nao importa, a onda lia-de pas—

sar. As infamias, as intrigas, hão-de

cair niiseravelmente por terra c a

verdade lia-de ficar fulgindo como

um espelho voltado contra e sol.

O movimento militar nasceu de

' e diplomata de Bastos Pina. Du-

mandou pren- iucompatibilisa, mais inimigos ar-

der e meter nos fortes e navios os ranja. para. a egreja.

uma intriga epela alciivala e pela

intriga subiu ao pc 'er o general

Castro.

Tudo isso so lia-do esclarecer um

dia. Por emquanto (=. deixar correr.

A infamia do golpe de estado da

manha de 25 que os fazedores do

governo do general Castro preten-

dem atribuir ao Partido Republica-

no Portugnez, ha-de cair sobre esses

intrigantes de má fé que lançaram :!

Republica na maior crise que ela

tem atravessado.

Esse golpe de estado estava pre-

parado e começou a efectuar-se com

o movimento de tropas ordenado pe-

lo proprio general Castro, segundo

diz'a nota dos ultimos ministros,

antes do governo do sr. Vitor Hugo

cair. ,

Não foi preciso ir por deantc,

porque o sr. Manuel de Arriaga eri-

tregou o poder, cedendo perante a

perspectiva da luta que ia travar-so

e em que ºs revoltosos não levariam

a melhor.

31 de Janeiro

ra a luta com o poder civil, o go-

verno do bispado foi entregue ao

conego Dias de Andrade que per-

_ tence ainda a escola inteligente

rante este tempo em que o cone-

go Andrade, um dos espiritos

nimbricense, presidiu aos desti-

nos do bispado, &. diocese viveu

em relativapaz e tranquilidade,

dizer-se mesmo que & egreja, go-

zou na diocese de Coimbra., de

maior liberdade e do “maior rcs—

mas e dos limites que a lei lhe

assinala.

Aos reaciouarios, porém, não

  

rios, não satisfez esta quietitude

  Egreja.

'Por isso quizerem romper com

as tradições algum tanto liberais

Data memomvel e imorredoura,

o 31 de Janeiro que foi a data pre-

cursora da ideia que impulgou du—

rante anos os que viam na Republi-

ca e salvação da patria.

Ha muitos que ao recordar esta

data. ainda tão viva, sentem-se estre—

mecer de comoção, revendo ainda Os

lances porque passaram nas ruas do

Porto naquela manhã de incerteza.

l' dia de festa nacional no pro-

ximo domingo. Por toda a parte ha-

vera maior ou menor rogosijo pela

passagem de mais um aniversario

daquela gloriosa data. A Junta de

Paroquia da Vera—Cruz distríbue no

dia 31 um bode aos pobres, nas

condições e numero em que foi dis- »

tribuido o ano passado.

Nos Paços do Concelho devem

repicar os sinos alegremente, lem-

Nada nos importa, nada nos

Quanto mais reacionario for o

prelado, tanto melhor. Mais se

Mas a ordem publica alguma

entregue a um inimigo odiento

das instituinões'é a luta. procla-

mada. '  
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;brando uma data memoravel parcos

.repnbli'canos, e eonvidandolos apen-

' . ' fm um instante nos mortos sacrifica-

.' dõs nesse dia a uma ideia grande e

( libertadora. ,

 

, , ' lliana' da i Mali ..

* em Aveiro
f:: .

 

Para significar a infelicidade

que em muitas coisas persegue es»

' ta linda terra usam os seus con-

terraneos uma frase pitoresca e

expressiva, que não cito por ser

do conhecimento de todos os avei—

reuses.

Desta vez, porém, não sucedeu

' assim porque ao anunciar-se a

vinda aqui do' sr. J. Viana da

Mota, genial musico, compositor e

virtuose, toda a gente ficou em

duvida, mas que ao chegar o dia

dp seu magistral concerto, e que

» se supunha um sonho, tornou-se

realidade, depois que todos os os—

pectadores verificaram como S.

Tomé. . -

() publico “acolheu—o com uma

natural surpreza envolta dum es—

tranho assombro, t'arejando ape-

nas 0 que seria o eminente artis—

ta, porque de nada sabiam senão

pelo que apagadnmente lhe con-

tavam uns, outros por o ter ouvi-

do talvez com ouvidos profanos,

como quem escreve estas linhas,

. e ainda outros com previligiados

ouvidos e uma inata compleição

' " artistica.

' A todos empolgou, a todos im—

poz e conquistou o sr. Viana da.

Mota a sua atenção. Nunca assis—

tia um espectaculo no nosso tea-

tro onde se produzisse um tão si-

gnificativo silencio desde o come-

ço ao iim. A gente que acudin a

ouvir o artista era da mais sele-

cta desde as camadas mais cultas

ds menos cultas.

». Era encantador tudo o que se

' . passava !-

" Ao entrar no palco _o grande

artista toi hesitautemente acolhi-

' do com palmas e crescendo tal

como se diz em linguagem musi-

cal foi o publico redobrando o seu

entusiasmo até que por fim aplau—

, dia o artista delirantemente.

O sr. Viana da Mota achou in-

“ teressante o nosso feitio sob este

ponto do vista e dizia graciosa-

mente : o que vejo é que o pa-

blico não queria comprometer-se

autos do tempo.

*

* *

Tendo-por obrigação e devoção

escrever estas linhas sobre o

nosso grande artista, quiz socor-

rer-mc de uma monografia que

em 1896 me foi oferecida pelo

meu querido amigo e notavel cri-

, tico d'arte o sr. Antonio Arroio

sobre Viana da Mota, e, como me

fosse impossivel saber onde era

a sua jazida pois estava sepulta-

da em algumas dezenas de livros

que possuo, e ha muito não con-

_ salto, tive de chamar a conversa

' íntima e grande artista, pergun-

- tando-lhe como entrou para o

campo da musica, se por uma na-

tural vocação se em virtude de im-

posição ou indicação educativa.

, Pena foi que a exposição que

o eminente artista me fez a tives-

- se eu sô ouvido.

Com. , que singelesa, saudade,

modestia e naturalidade ele em-

tou os seus primeiros passos na

'musical Parecia-me que estava

l .

  

   

   

  

  

   

   

 

cfort, onde Viana da Mota ocupa—'

va desde a primeira lição o prin-

cipal logar entre todos os discipu-

los a ponto do mestre e apontar a

todos eles como modelo a seguir.

E todas estas grandes apoteo-

ses se passavam aos 19 anos !

Que assombro !

Contava ele que aos cinco anos

reproduzia, num pequeno harmo-

mflírte, que seu pai possuia, as

peças que ouvia tocar e uma vez

sucedeu que, estando a janela com

ele a vêr passar uma procissão

que levava uma .banda a tocar,

seu pai foi reproduzir no instru-

mento a peça que se tocava e ele

de repente volta-se e diz : oh !

papá, a mão esquerda não esta'

bem. O pai liceu estupefacto e

disse-lhe: E como sabes isso ?

(nessa altura Viana da Mota não

sabia musica.) Não sei,: mas sin—

to não sei que ent mim que me

the que está mal .

E tinha razão. Contava sua

mãe que ele tinha um somno mui—

' to pezado que podia cair a casa

que ele não acordava e que mui—

tas vezes experimentaram que ele

ao ouvir tocar um instrumento

desafinado acordava, sentando-se

na cama a chora '.

O artista era um precoce que

felizmente não aborton como fan-

tos outros.

*

ªl: “*

A sua obra como compositor e

interprete dos grandes mestres é

fenomenal e hoje não caberia em

oentenares de paginas.

E' o interpreta—o folk-lorista

eleito da nossa patria, sentindo

do fundo d'alma os seus desalen-

tos e as suas alegrias que tem re—

produzido ora escrevendo, ora to-

cando, ora cantando.

E' um erudito, conhecendo a

alta filosofia, que estudou na Ale-

manha, e umas poucas de linguas

inclusivé o latim que conhece a

fundo.

E terminarei adoptando e re-

produzindo um espiritonissimo di-

to de uma senhora da nossa fina

sociedade : A guerra alyanza

coisa nos havia de trazer de bom

no meio de tantos horrores ! .

bons a'nanazcs e Viana da Mota!

. . . E assim é, porque a Ale-

manha com a guerra fechou-lhe a

porta do mundo intelectual e aos

ananazes, e por isso, tivemos a

suprema alegria de o ter entre

nós, o que muito agredecemos.

Aveiro, janeiro de 1915.

Silva Rocha.

«...——

tun till tt an ii
 

, Acaba de me vir a porta, sob

um enorme aguaceiro, um grupo

de mordomos não sei de que con-

eslnola não sei para que devoção

ou para que santo.

Devo desde ja declarar que não

“foi a menor sombra de ma vonta-

de,- de '“ animosidade contra eles

que me determinou a lançar mão

da pena a proposito da visita com

que eles se lembraram da minha

humilde pessoa.

Muito pelo contrario. Se até

lhes dei tambem a minha esmoli-

nha . . ."Eles lá vão debaixo de

chuva, todos a escorrer, de alfor-

ges a tiracolo, murmurando ainda

as costumadas preces, pedindo

 

   

   

   

 

  

fraria ou festividade, a pedir uma

ritos”bondosissimos. os hemaven-

tarados em honra o louvor de

quem são feitos, não pode. contu-

do, o fim infediato deles agradar

de modo algum aos santos para

quem se destina, os quais se hão

de sentir vexados perante os de-

mais habitantes da côrte celestial

pela maneira singular como os

seus ingenuos devotos procuram

;nanifestarolhes todo o seu amor

e todo o seu reconhecimento

Tenho aqui em frente, sobre a

minha secretaria, um volume com

o qual me será facil comprovar

esta alias simplissinm e razoabi—

lissima opinião. Intitula-se «0

Cidadão Luzitano», e foi public» —

do em ,1822, em segunda edição,

sendo seu autor o rev.“ Inocencio

Antonio de Miranda, digno abade

de Medroes e ilustre deputado as

cortes gerais, extraordinarias e

constituintes que deram a Portu-

gal a primeira constituição.

Como vêem, ndo poderá haver

autoridade mais insuspeita, nem

me parece que ela seja pouco

provecta.

Diz o rev." abade de Medrbes

no seu citado livro :

«Se os bispos fossem mais

atentos as obrigações do seu alto

ministerio não consentiriam que

se erigissem tantas ermidas, tan-

tas capelas, tantos altares e tan-

tas imagens, sem ao mesmo tem-

po se lhes estabelecer fundos pa-

ra a decencia do culto, como bem

determinou o concílio Tridentine.

Pois que quer dizer a cada passo

um nicho, uma imagem, uma ca-

pela e uma ermida, sem um pa—

trimonio suficiente para a sua

conservação e mais despezas ordi-

narias? Será do agrado de Deus

que se editique uma capela em

louvor de um santo, para e meter

na triste necessidade de andar a

pedir pelas portas? Se uma na-

ção civilisada deve tomar as me-

didas mais eficazes para dar des-

tino aos pobres e evitar a mendi-

cidade, com quanto maior razão

se deve evitar a mendicidade dos

santos, que, estando no cen glo-

riosos, não teem necessidade al-

guma das nossas esmolas? Deus

já lhes destinou no ceu todas as

riquezas de sua gloria, e o fana-

tismo ainda quer reduzi-los a

mendigar de porta em porta o pão,

de que não precisam.»

E mais adeante :

«Fundat um templo suntuoso,

aonde tudo respira luxo e magni-

ficencia, em honra de um santo,

e meter o seu dono em um nicho

de pau, pendente do pescoço de

um ermitão, para andar a pedir

pelo mundo, eu não sei que maior

delirio possa haver.»

E ainda :

«Pedir esmolas para erigir um

palacio suntuoso, ema-lo de oiro,

de prata, de seda e de tiço, e por

logo seu dono a porta a pedir cs-

mola a quem entra, eu não sei de

nada mais revoltante do bom

senso.» .

Ora nestas condições, com que

cara não verão la de cima, os

santos, os seus devotos a mendi-

garem-lhe ca em baixo uma es-

molinha, de porta em porta ºl

“Ser—lhes-ha isso, porventura,

muito grato ?

Eis o que se me afigura. bas-

tante improvavªel;

Arrifana (Feira).

Castro Mcla.

  

 

   

 

   

   

   

  

   

  

   

  

         

   

 

   

  

    

   

  

  

    

  

   

  

   

  

   

   

  

   

 

crificiossão de molde a apicdar, [nsllucãu

a comover nos altos ceus os espi-

' ' º

Um Ill ge

  

'....V_.,—,

;; 1.“——l'ara que a permuta pos-

sa efectuar—se, (& imlispcnsuvei que

os professores permutantes tenham,

pelo menos, dois anos de serviço

bom e. efectivo, nas respectivas es-

colas.

; “lª'—As permutas poderão fa-

zer-se, ainda que os professores per-

mutautcs não pertençam a mesma

classe.

; 3."-—-As permutas autorisadas

pelo Governo e aplicavel o disposto

nos 55 1.0 e 2.“ deste artigo.

3“ it."—As permutas são consi-

deradas como simples nomeações,

para o efeito do disposto nos arti-

gos &) o 10 desta lei.

“º fifª—As permutas poderão ser

autorisadas, em qualquer epoca, mas

não podem produzir efeito senão a

começar no princípio do ano lectivo

seguinte.

Art. Haº—As aposentaçõcs dos

professores serao decretadas pelo Cro-

verno, e as respectivas pensoos pa-

gas pela caixa respectiva, nos termos

da legislação em vigor.

Art." lõ."——l)as destila-rações das

camaras municipais, que forem con-

trarias aos preceitos legais. no que

respeita a instrução primaria, recor—

rcrão (ac o/im'o os representantes do

Ministerio Publico das respectivas

comarcas, ou os secretarios gerais

dos governºs civis, quer para os tri—

bunais administrativos, quer para o

Governo, nos casos em que para ele

deve. ser interposto o recurso, nos

termos do artigo 102 do decreto com

força de lei do 29 de Março de

lilll.

; unico—O disposto neste arti—

go não impede que os interessados

possam interpor directamente os

competentes recursos.

Art. 16." — Os professores que

tiverem sido exonerados a seu pedi—

do poderão concorrer às escolas va—

gas, com a garantia de todos os di—

reitos que já tiverem adquirido zi

data da exoneração; mas não pode-

rão concorrer a nenhuma escola, sem

haver decorrido um ano, pelo menos,

depois da exoneração.

pedir a exoneração, nas proximida-

des de termo do ano lectivo, não

lhe será dada antes da conclusão dos

bstituido, sem prejuizo do Serviço.

da escola para que tiver sido no-

vo, senão passados tres anos."

inspecção escolar.

olusiva competencia da inspecção os

colar.

20 de Março de 1911.

AZ-SE publico que, n

lama

Ar.17.º—— So algum professor

trabalhos escolares do fim do ano,. a

não ser que possa ser facilmente su-

Art. 18.u —— () concorrente que,

tendo sido nomeado sucessivamente

em dois concursos, não tomar posse

meado, não poderá concorrer de no-

Art. 19.º—0 cargo 'de regente

das escolas, sendo de comissão _e de

ordem meramente pedagogica, per—

tence ao Governo, sob prºposta da

Ar. 20.º —— Os delegados paro—

quiais não poderão intervir no ser-

vice dos professores, cuja apreciação,

bem como tudo quanto respeita a

disciplina, modos, métodos e proces-

sos de ensino, livros, etc., e da ex-

3' 1.º——As funções dºs delega-

dos paroquiais restringem-se exclu—

sivamente as designadas no artigo

68 do decreto com força. de lei de

; 2.º—quuanto não fôr regu-

lamentado o referido artigo, não po—

_lªiimaiia
ilnlmrtannte

.'”,  

  

 

Oprimiro golpe na desastrosa muubipaliaui do ensino

(Conclusão)

durão as camaras municipais no-

mcar os delegados a que o mesmo

se refere.

Art.21."——As tros circunscri—

ções escolares designadas no artigo

142 do decreto com força de lei de

2“. de Março de 1911 denominar—sc-

luio : a primeira. circunscrição esco-

las do Sul; a segunda, circunscrição

csuolur do Centro; a terceira, cir-

cunscrição escolar do Norte, o os

rcspectivoe inspectores terão o titulo

do directores do circunscrição csoo—

lar.

Art. 22—--Us funcionarios da lis-

calisaçdo do ensino não poderão l'a-

zcr parte de _corpos ou corporações

:ulmiuistrativus nem exercer qual-

quer outro cargo publico do nomea—

ção ou olciçio.

Art. "_BR—ns individuos que ti-

verem cxcrcido o ensino primario ou

normal o que estejam einen-endo ou»

tros cargos publicos poderão ser ou—

locados do novo no ramo do ensino

oficial que tiverem desempenhado,

contanto que o serviço tenha sido

bem.

Art. “it.“—Us actuais professo—

res de ensino normal, quando cou-

corrcm a qualquer escola de instru-

,çao primaria, terão direito aos vun-

loimcntos que ai data da nomeado

para a nova escola estiverem porce—

bçndo. e terão tambem preferencia

nºs concursos, caso o serviço tenha

sido bem.

Art. amº!—Nenhum outro moti-

vo de preferencia poderzi sol“ consi—

durado, alem dos estabelecidos na

presente lei.

Art. Lidº—«Para os efeitos do S'

unico do artigo 1." da lei do 3 de

Junho de 1913, entende—se por sc-

guudOs lugares todos os que forem

alem do primeiro. quando este seja

exercido por um professor, mas com

as restrições contidas nos puragrafos

seguintes.

& 1."-v—lx'a_s escolas de tres luga,

res, dever-á haver dois professores &

uma professora; nas de quatro luga—

res, dois professores e duas profes-

soras; nas de Cínvo lugares, tres pro—

fessores e duas professoras; nas de

seis lugares, tres professores e tres

professoras; nas de mais do suis lu-

gares. pelo menos quatro professo-

res.

;“ lª'—Quando em dois concur-

sos sueessivos não aparecerem con-

correntes do sexo masculino, podc-

rão nomear-se para cada escola mais

professores do que os designadas no

paragrafo anterior.

Art. Zilª—Todos os legados c

nativos escolares serão isentos de

contribuição de registo e do qual—

quer entre imposto.

Art. 28.“ ——l)epois de promul-

gada esta lei entrará. imediatamente

em execução, sem dependencia de

regulamento que o Governo tica,

aliás, obrigado a decretar.

Art. ZDF—lªica revogada a lo-

gislação em contrario.

Sala das sessões da comissão de

instrução primaria o. secundaria, em

3 de junho de 1914.

Jos-(' Animale Loiio'ínlm

.loaqm'm Portil/zeiro

Tomaz da Fonseca

Baltazar 'l'ez'n'ira.

João do ])UILN [Bal/eos

Rodrlyo Fantin/m-

Oarzralho Mourao, relator.

 

Teatro tveirense
 

o dia 31 do proximo mez de Janei-

ro, pelas 11 horas, nas salas do Teatro Aveirense, des-

ta cidade e perante a Direcção do mesmo Teatro, se re-

  

   

     

    

   

   

    

   

   

 

   

    

   

   

  

  

_ . a contar uma historia dessas que

'r " nunca mais se nos apaga da me-

 

   

  

  

  

para mim e para os meus, ein pa-

' _ merla. Um conto. de fadas! Eu ga da minha esmola, todas asben-

5. ' ," ' - contemplava-o, observando a. sua sãºs de que O santo da sua con-

, fisionomia agora de um grande fraria ou da sua festa é supremo

t. pensador anreolado, coberto de dispensador. '

. - gloria e fama, por ,todo esse“ mnn- O que me impeliu a vir a pu—

. -' = de levado em triunfo “nos braços blieo, referindo-me aos pobres

', .— ,,'—. _desses' assombrosos talentos “' da mordomos que não se esqueceram

5,3; : ' ' arte como Beethoven, Liszt, We'- de me tmpar tambem a porta,.

à“ . - , ber, Bachi Mulle'r-Eartung, dire; foi antes um sentimento de pena,-'
. V." ".eter da Orchester-“Sshnle; Garl de do que eles me inspiraram,

«ª ªªínindaªêléndáyenf este Wª
.

' , ceben no seu curso livre de Fran-

“' -. ' . «

   
335 «SchaeEer seu principal. montador“ não simplesmente por os ver de

. 4 ariemvcomposição e instrumentação porta emporta, de alforges & tira-

colo, Weapon chuva e pelo

granizo, mas porque, se tais sa—

ceberão propostas em carta fechada, para a execução da

empreitada das obras destinadas a modificar o aludido edificio. Os

trabalhos são os que constam do processo. do arrematação, conteudo

este: desenhos, medições, condições, caderno de encargos e memoria

descritiva e está patente aos interessados, todos os dias uteis, no es

tabelecimento dos srs. José Antunes de Azevedo, Sucessores.

0 deposito provisorio far-se-a sobre a mas antes da entrega

das respetivas prºpostas, no proprio dia em que se realisar a arrema—

tação.

' A importancia do deposito definitivo é de 5 010 do preço da

adjudicação e o provisorio é de 2,5 elº da base da licitação

Base de licitação . . . . . 81550300 Esc.

Deposito provisorio . . . 213$75 »

Aveiro, 27 de Dezembro de 1911.

O Presidente da Direcção do Teatro Aveirense,

Francisco Augusto da Silva Rocha.

 

crepe ttitl

PARA partilhas, vende-se

uma boa propriedade de-

nominada Quinta do Ribeiro, si-

tuada em Verdemilho, composta

de casas altas e baixas, abegoa-

rias, pomares, terra lavradia, ves-

sadas, praias de arroz e caniço.

Para tratar com D. Maria Eli-

se sente ou seus sobrinhos Anto-

nio ou Alberto Souto.

  
 

,  

Stills!)

administratiºn

]'ul' ”tf/thªys «(r balanço que

nuno.»- dfu' no [im do 1." ano do

nosso .au/amaria, mandamos pa-

ra (: ('o/'rn'íu os rcr'íbos das (ls-

xumlums q Nun/((r ('IH .“)! de ja—

Iuri/'o.

:lox ')tuxsmc dxsiiuuzlm u, quvm

sem (II))V'xt'HllLrÍl) (» ,wí/m pri/['-

uws /nm1 «',/«' o smi. (mm aro/Ilí—

i/u'u/o, ,,,..z's ([I/4" (( sim flw-olmvlo

urm'n'lu-lms noras—' » (nm;/wºndus'

(Imp/was.

-—-—--_..__.______

l lHIMI l l

A importante casa negociante de-

Adubos ('«himicos e artigos congrue-

rcs, (l. lllíllilllil) & (“.". 'Com seu

em Lisboa, Il-mluru u lodo—' os srs.

Lavradores e Negociantes do Adu-

bos Cliimicos dos distritos do Avei-

ro, Viana do Castelo, Porto e [traga

o seu escriptorio de venda o deposi-

to de adubos na cidade do

l'Oll'l'l!
:

ltua da Nova Altiindn-gu.

Us srs. liuvradm'es e ltovondiulo—

res da mencionada .ll't'il queiram, pois,

dirigir toda a sua correspomlencia e

encomendas a

.).)
«_,

0. llerold & (,...("—l)f)llf7,(Í

A casal). llldlttlld) & l.“.º—l'or—

to -—cstii autorisudu o habilitada pe-

In sede de Lisboa a fechar todas as

transacçlcs nas coudiçiws mais vau—

lajosus pes.—'iv'cis para os comprado-

res, não haVemlo para os - f'rcguezos

nem o mais pequeno aumento pelo

facto do se ontemlcrcm coma surur-

sul do Porto ou vez do com n súde

de Lisboa. Todos Os lavradores da

mencionada regido teem, pelo cou-

trario, agrandc vantagem de serem

mais rapidamente servidos pela su-

cursal do Porto, tanto com as res——

postas ás suas perguntas, como com

expedições. poupando-so o tempo

que a troca de cartas com a de Lis-

boa exige.

lio escritorio do Porto um cm—

pregado viajante percorre umeudndns

vezes em viagem a area desservida

pela dita sucursal.

Us lavradores do concelho do

Porto c dos concelhos cil'cum'isinhos,

c que ('n-qucntcmcuto teem carros

para o Porto, teem a grande vanta—

gem de poderem ser a todo o me—

mento sorvidOs de adubos no arma—

zem do Porto, que esta aberto todos

Os dias.

Vende—Se *

MÁ. hou. torra lavrzulia com

perto de 13 alqueires de

St'tlllfjitlllll'tlv. situada nos An—

doeiros, limite da estrada do Se-

nhor das Barrocas ao Canal do S.

Roque.

Nesta relação se diz.

  

raç—_.“—*As—'".... —'“'*——'—ç"“'—ª"i—"í q...»...

[] Recordação qlºilvello U

t . 'll
.” Album de post-ecs ilustradosg

ll) ranço 200 nhis il»

*Íl Para nanda—lhas de fl albuns liª
ll ranço 1:500 Rms ll'. ,;, _,...»

it
(I: ªsiatica Eatela fl,
,]. AVEIRO

reis.-3gensªgªeáat

oferece-se

Oficial de serralheiro de constru-

ção civil, para todos os trabalhos

pertencentes zi arte.. Sabe de canali-

saçfuªs e montagens de qualquvr

trabalho.

Diz-sc nesta redacção.

  

competentissimo

“) ºsso lecciona,com ga-

garantia, qual-

quer classe do liceu até a 7.“ e

habilita para o respectivo exames

Nesta redacção se diz.
“
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Flcleqa Beira-Mari

, **, DE " 4— '.

.. Alh'ecíco Manso Preto

4—_

a;”Jiª-“N.
,“,—

LF

“A LIBEBDbE” _ “www“ _

E? nesse representante no Pa- %% DINHEIRO %

ni, caixa postal n.0 22, (Brazií,. "

o sr. João Rodriguos'llesta Junior" % Sobre letras, empresta- %

a quem ( nossos lil-usados assi- “ Sº (lillhªíl'º em quantias %

 

 

 

 

-
. . . ' - ' l- ' ' gl -

nantes se rodei-ao dll'lgll' para ;; “ªº supeuorrs “ Em ª"“

anal nor assunto referente a este ' dos º ª' um, dois 0“ hds

? q " , ' " " ' ' ' ' meses de praso. Juro con-

Jornal. ; “vem,-ional. Trata-se com a

mmmmmsamsa
,.

PADARIA lllillili
º

Praça do Comercio

&Vâag

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, br.-m como pão

espanhol, dôco hijon abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as dolicio

sas padas. cional romance.

Completo sortimento de bolacha ! A' venda no P(n'to——Eªcrit0ri0

das pl'mclpãlvs fabricas da capª?-“de Publicações,rua Formosa., 384.

massas alini-nticias, arroz, chá «* , .

de Jose Ferrara dos Santos.
diversas qva'ª lidos, assucares, est ,

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta car—':“: :> ravu ra

| Fotog s

« r: YOM rna ;niiicas vistas, aspectos

r . . _ .

e costumes do Distrito de Ave]-

1-n, em estado de novos, ser-

 

; nwiiasiacilidndes.

“% , Dirigir pedidos ou pro-

& postas a esta redação on- ,

%* de se informa.

i'im warn—“wmv—” r_r

.t.—fw— Moa—ww
W—Ã1

 

Novidade literaria

"(ls mordido—dr Baruel,.

Acaba de aparecer este sensa-

   

“ê. &ZBEEQADEH

vende—se . , rind- p—ti'a jornais, livros, re-

Ern Aveiro, no quiosque W...“, (, __ Vende-se grande

daPraça Luiz Cipriano e na Taba- quam .* ide po: metade do preço

lia Venezianas, aos Arcosí na LidERDA DE.

a _ llnnn lninirinl Porinnnnn

“Deposito central

13.24 de Julho 74-ª o 74-1

Lisboa

. Endereço teªmo

  

“...“—-

 

    

   

 

    

 

         

     

 

 

:.z'fa

Anais importante initio ln linirninnin Pnringnirn

Ponte.—', Caminhos de l'erro Via larga e reduzida pi lisas hidraulicas

para azeite. prensas para vinho, material aff,-ªmis nos como:

Charmos, Rolhas, Cri/'ciras, Garian/rf. ::», Respi adorem, Descum-

ladorcs, Tama-ae, Eacolhedares, E).-farda Zou-us. para lªnça manual ; ga-

do ou Vapor, etc.

A alor fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas n motores. & _njnz prlnn, gnzolína, etc.

O maior deposito do paiz _"

Automoxteis HUFªMOBILkE

Camions FEDERAI:

——
.

Catalogos gratis
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' ' ,T. , ." ' . .. , - ' [0.350530 r- o.. ºs

bllrtada. Inspoualrdadisnr ul. Vinhos do ªo, M,, ("1093113333 test

mesa: branco e timo, lrnlamento com %;; 3133313333? www %%

seriedade e delicadesa. eis a. norma des- ?; (“')bl'ªºçªªªºªstªªª) '

'
) ANUNCIO

t, 8 .
5321; i .......... no é.“ '

a Cd & . . ,
. . É: 513111333“, contrato com a admins; ”&

Para ilumdaçao da. verdade vrsrtem a ªo; tração. _. gg.

irs» Brinde n ndmrnrsirndr nas

» . . a

.:.,J Praça Lu-«zz, Guima-no 3%;

7 N e Halo:; Tavares-l.ª'amlrn' f 'o

&: (abertas todos os dias das 21 as

%%
“É:

3)

? .

?ª .P. Luiz Cipriano (' R. dos Tn- %

se ,
Instrução. Praça do Rio de Janeiro, o.

“chão—Lisboa. ou ao depositario do ro—

mance o ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe—

cido o conceituado comerciante com escri-

. ,,; , ., ª , eª , ptorio na Rua do Arco do Bandeira, 92. 2.”

» ªªa «escoceses alma-
.____——-

%% (abertas todos oa dias uteis das 8

as ll) horas)
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! 'ª ª A LIBERDADE g;;

- l " se - ' - ª”
gg), Jornal llrnnblnnnv Drnnrrninn É

_ , IF,“, à; _ AVEIRO ªª

. $ª Diretornwanro SOUTO %

ESTA- casa recomenda—se por hl- 3%. Nadapnldíarel'orcnteá o- É,

_] glom 'a e bem colocada,, no nie- %;: “ati—LT23.111];li'éãifil'tgg,,,us_ ª

. . ') _—, .-, _ ,x'_ .! J ' '

lhor ponto da «;:dade, “rna - de Outubro É? ,.âªlíjâ'píiifiâ“lªmª" “mªs

'ª A VETRO

3

“24 horas) ª

&

ºiirinns linograiirns

raras—ra do chão.
nº.
—

Impressão & vapor

LARGO osmose

Administrador

Rm DA (!uan n COSTA

«elª
9

%%

&

RTÓES DE VISITA== %

» de àoaoo ao qualideiâoa, por para“

gos aereo. oompoªbe'a
oia, ,

  >?

porte do (mn-cio.

 

ainda nnnnnn
___—_
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(illlNlt l lllllNl
NOVELA

POR

RENATO FRANCO

Epísodzfoífdrmída local

. =+=
Egeço ãe; contava &

Editnr==Brrnrrdr Torres

A” venda ' na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

Um livra de interesse geral!

innn

|, rrrnni n linnnn
. POR Pedro Muralha

A LIBERDADE
glameasanssmmâ

«Extraordinarin romance de combate

original de Ednardo "dn Aguilar

e consagrado no insigne Estadis-

to 500 reis. à cobrança mais 50 reis.

do romance De profundis seráol'oreoido ao

insigne“ Esladista dr. Afonso Costa, para.

que 3. ex.“ o entregue á Tutoria, da Infrm—

(ria. uma instituição patriotica de. que é um

dos fundadores.

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo & demonstrando espiritos verdadeiro-—

mente liberais, adquiram o De Profundis.

que é um terrivel golpe atirado ao jesuítis-

"10.

album, será feita a publicidade nos jornais

maislidos da capital.

K, executam—«se rapidamente nas oficinas

'de “A DIBERDRDE

Envia-sc () most—mario dos tipos,entre os quais figu—

ram as ultimas novidades, a quem aro-lo requisitar.

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresce o

_oªfà—

Tocªes os pedidos devem ser feitos'á adminis-

. tração de A LIBERD
ADE.

!

._.-lv:
jW
J

Vp

   

  

  

 

  

   

  
  

[le prnlnndis

la rlr. Afonso Costa

- Wª-

"
. '

75 Não se nhliram informações
. , _

º Largo Bento de Mau-alliaes. perto do «e . - . “ Derªrºfundtm umwbm-imtrabamo ,. ,» ,. ,. ___._

— . . . 1 ': 'A . ?“ Mlullllllflª. , . ,, , (» literario, um dos romances mais vibrantes ªâªxªàía
tâiãâªwxªw _ ““““——

Hotel Cisne. Megmhcas salas de Jantar vo,,»,,,,aífªi;',;âitíiª'“: (Wim , g;»;I—áeegeãggçâg %lititllºt'lítâfiº *“ “ “ “ * limita a todos os assinantes

com vistas para a ria. Tem serviço per- %? i,.» Pª"“ºº"'ªª'”w,00ré,s atº. Éftªªiªªmª' Sººnªªgbri- vendº/“'se . no fun da obra,

. “' ' . . º ' ------ _- -, - ;, , an' ssrmas persona ens '
,

111311911th (10 cosmhn Cºlli ' aªSllthlfºdr ha- ª:”, (Semestre. .Ul)msç.hvrmestro, É
admin-aveia.

Aporte velha» dª. casa que fOII

' ª. 3:30 réis—, avulso, 301'é1s; ou 140, “,
dº ex.!llo Sl“. FHIJH'ÃSCO Manuel

U)]! grosso volume em grande lnrma—

Impºrt/rntirsimo—O produto liquido

Essa importancia será ªnoninpanliada

De todos os nomes que homem esse

msnemnoomorrrsn

em linho, tela e pergaminho-

executam-se por preços sem

competencia nas oficinas ti—

.pograficas da

quem as requisitar á nossa

administração.

 

Couceiro da Costa, sita na rua do

Granito—AVEIRO.

MUITO util aos turistas, an—

caminhos tr'ansitavois do distrito

 

Cartões de visita Serrªnia lr rrrnir
_+_

Ediçao pnpnln. ilnsindnr economica

2 centavos (20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

LIBERDADE

:s,:

Enviam—se amostras &

Ilma estampa—ironia para

emoldurar

, O titulo dum novo ro-' i

mance editado pela an-

tiga o acreditada livra- '

ria Belem & O.“ Sue., de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publifzadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os ias-

cicnlos ou tornos de qualquer obra,
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tomobilistas e ciclistas, in-

- dicando todas as estradas e

de Aveiro.

60 réis cada exemplar

—=_ ' A” venda na Liberdade serem requesitados àquela livra-

Todos os pedidos do De Profundis

ódem ser feitos xi redacção de A Voz da
F

    

0

X

Río—$

_________—
._..—___

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta ,de, vida ou

morte.

Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpié

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que valele o

que e no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa Ventura Abre/Lies

que tenciona publicar a seguir A—

Belglca Horoica nas suas fa;

sos de atividade, de dôr, doª herois-

mo e de exforços' ªpela aos indepen—

dencia. "

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a

oportunidade.

narnia-ninar
Tratamento das doenças da

 
 

urethra, prostata, bexiga e rins; .

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, nrethoscopia e'

o_vstoscopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Oliveíra

Err-discipulo dos professores

Gceyon, 'Legnou e Goucher e'do _ '

Um "lªmª ilustrªdº $ªº Doutor Doleris, sex-assistente na

ercrar'ír Ventura Abrantes clínica rªpecial das vias minorias

 

80, lina do Alecrim, giz—mm
do hospital Necker.

EVE aparecer no fim do cor—

- rente mês profusamente ilus—ª

.Consultás: da 1 ás 51

da tarde. Rua Formosa, 417—

trado e com uma capa Original de PORTO.

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual —-— A Alemanha

perante & Eur-spa! livro em

que e descripto num estilo rendilha—

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar .

quanto vale a organisrçâo, a disci-

plina e a vontade, imperando e im—

pondo-se perante o Mundo, em to—

dos os ramos de Sciencia e de activi-

dade mental.

Eº um estudo conscienciosamen-

te feito sem paixão e demonstrativa

mwmwmmmmã

Adwogado '

'%

. João Ferreira Gomes. pro-

fessor efectiva do Liceu. de Avci- -

ro, e antigo caneyo da Sé de Vi-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

n.” 3, Lºandar (ántiga Aveni—

da Conde de Aguada).

mero:
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na, ou em Aveiro a Pompeu

Duarte, Praça do Pobre.

"o .

Nnirinin in an
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho.

colete com aveia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimcn. Bolachas,

etc., etc. .

Alberto- joão Rosa

38-A, Rua Direita, 88-B

AVEII“)

' l l .

A Tncanmha,

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

“ Peçam tabela de preços.

=+=

BRanlllº TORRES titª

* , AMEI RO
roof—nonsense

' Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sulfato de cobre puro de 99 a

100 ºrº.

Enaª'ojre e flôr de carmofre.

» Arames lisos zincadas.

' VENDAS POR JUNTO E A B.BTALHO

Remetem-se tabelas de preços.

Cartões de visita

de todos as qualidades por pra-

ços sem oornpetmcíu

Hotel llniãn

_ Vale da (no

BBB) no dia. 1 de julho

ª este estabelecimento, de

que são proprietarios os

srs. Alegre & »Irunio, que conti-

nuam a bem servir os seus hospe-

des, facultamlo-lhes todas as aten—

ções possíveis.

A par dum bom tratamento por

preço nrodico encontrarão os fre-

gueses desna casa quartos amplos

e boas comodidades, predominan-

do ern tudo o asseio e a higiene.

Os pr ecos variam conforme as

exigencias dos hospedes.

tinrnlnin llnnl ,.
—DE——

Eduardo C. da Silva

RUA DIREITA—AVEIRO

STA nova cliapelaria, mon-

E tada com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

de chapeus, tanto para homens »:

mao creanoas, em feltro e em

palha, bem como guarda-sees e

    

 

Depositos em Quintão e Mamodeiro bengalas.

Virgdtiêãefêã'ªº'ª lisnnninlilndr rn bonds

rªªªªââªâªs—á —
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J ot! % ,

R, Manuel Fil'lllilllk,» ©

AVEIRO , gli!

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

=Ampliações em platina= .

Especialidade em retratos

de creanças.

:$:

Perfeição e moª-legado de preços

!
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